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Festejos em honra de Nossa 
Senhora do SocorroNeste mês de

Agosto, celebramos no dia

15, feriado nacional, a

Solenidade da Assunção da

Virgem Santa Maria.

Para esta grande

festa da Assunção,

abramo-nos a Deus como

Maria, deixando-nos

preencher da presença do

Espírito Santo e dizendo

como ela: “Que se cumpra

em mim a tua vontade, eu

sou a serva do Senhor”.

Enchendo assim o coração

e a vida de alegria e

esperança, saibamos

acolher a vontade do Pai.

O vosso Pároco,

Pe Manuel Dinis Tavares

Mensagem

No terceiro domingo de Agosto celebra-se a Festa de

Nossa Senhora do Socorro. Em 1855, quando Portugal foi

assolado por uma epidemia de cólera, a população de

Albergaria-a-Velha invocou o auxílio divino, por intercessão de

Nossa Senhora, tendo sido poupada deste flagelo. Em ação de

graças, um grupo de Albergarienses decidiu erigir uma capela

no Bico do Monte, tal como tinha prometido. Desde essa altura

que se venera nesse local, Nossa Senhora do Socorro.

Hoje, mais de cem anos depois, vivemos uma nova

situação de provação, com a pandemia de COVID-19. Tal

como na altura confiemo-nos a Nossa Senhora. Ela é a nossa

mãe na fé: acolhe-nos, cuida de nós, ampara-nos e protege-nos

sempre.

Este ano, dando cumprimento às Normas em vigor da

DGS e da Conferência Episcopal, não se realizará a Festa em

Honra de Nossa Senhora do Socorro. Contudo, serão realizadas

Missas campais no Domingo, dia 16 de Agosto, às 11.00 e na

2ª feira, dia 17 de Agosto, às 17.00.
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A liturgia do 18º Domingo do Tempo

Comum apresenta-nos o convite que Deus

nos faz para nos sentarmos à mesa que Ele

próprio preparou, e onde nos oferece

gratuitamente o alimento que sacia a nossa

fome de vida, de felicidade, de eternidade.

Na primeira leitura, Deus convida o

seu Povo a deixar a terra da escravidão e a

dirigir-se ao encontro da terra da liberdade –

a Jerusalém nova da justiça, do amor e da

paz. Aí, Deus saciará definitivamente a fome

do seu Povo e oferecer-lhe-á gratuitamente a

vida em abundância, a felicidade sem fim.

O Evangelho apresenta-nos Jesus, o

novo Moisés, cuja missão é realizar a

libertação do seu Povo. No contexto de uma

refeição, Jesus mostra aos seus discípulos

que é preciso acolher o pão que Deus

oferece e reparti-lo com todos os homens. É

dessa forma que os membros da comunidade

do Reino fugirão da escravidão do egoísmo

e alcançarão a liberdade do amor.

A segunda leitura é um hino ao amor

de Deus pelos homens. É esse amor – do

qual nenhum poder hostil nos pode afastar –

que explica porque é que Deus enviou ao

mundo o seu próprio Filho, a fim de nos

convidar para o banquete da vida eterna.

Pai Nosso, nós Te bendizemos pelo

amor de Cristo, que manifestaste nas

missões do apóstolo Paulo e do qual nada

nos pode separar: Tu comunicas o amor de

Cristo em cada Eucaristia, ao ponto de nos

unires a Ti.

XVIII Domingo do Tempo Comum 02.08.2020

A liturgia do 19º Domingo do Tempo

Comum tem como tema fundamental a

revelação de Deus. Fala-nos de um Deus

apostado em percorrer, de braço dado com

os homens, os caminhos da história.

A primeira leitura convida os crentes

a regressarem às origens da sua fé e do seu

compromisso, a fazerem uma peregrinação

ao encontro do Deus da comunhão e da

Aliança; e garante que o crente não encontra

esse Deus nas manifestações espectaculares,

mas na humildade, na simplicidade, na

interioridade.

O Evangelho apresenta-nos uma

reflexão sobre a caminhada histórica dos

discípulos, enviados à "outra margem" a

propor aos homens o banquete do Reino.

Nessa "viagem", a comunidade do Reino

não está sozinha, à mercê das forças da

morte: em Jesus, o Deus do amor e da

comunhão vem ao encontro dos discípulos,

estende-lhes a mão, dá-lhes a força para

vencer a adversidade, a desilusão, a

hostilidade do mundo. Os discípulos são

convidados a reconhecê-l'O, a acolhê-l'O e a

aceitá-l'O como "o Senhor".

A segunda leitura sugere que esse

Deus, apostado em vir ao encontro dos

homens e em revelar-lhes o seu rosto de

amor e de bondade, tem uma proposta de

salvação que oferece a todos. Convida-nos a

estarmos atentos às manifestações desse

Deus e a não perdermos as oportunidades de

salvação que Ele nos oferece.

XIX Domingo do Tempo Comum 09.08.2020



A liturgia do 20º Domingo do Tempo

Comum reflete sobre a universalidade da

salvação. Deus ama cada um dos seus filhos

e a todos convida para o banquete do Reino.

Na primeira leitura, Jahwéh garante ao seu

Povo a chegada de uma nova era, na qual se

vai revelar plenamente a salvação de Deus.

No entanto, essa salvação não se destina

apenas a Israel: destina-se a todos os

homens e mulheres que aceitarem o convite

para integrar a comunidade do Povo de

Deus.

O Evangelho apresenta a realização

da profecia do Trito-Isaías, apresentada na

primeira leitura deste domingo. Jesus, depois

de constatar como os fariseus e os doutores

da Lei recusam a sua proposta do Reino,

entra numa região pagã e demonstra como

os pagãos são dignos de acolher o dom de

Deus. Face à grandeza da fé da mulher

cananeia, Jesus oferece-lhe essa salvação

que Deus prometeu derramar sobre todos os

homens e mulheres, sem exceção.

Para Jesus o que é decisivo não é a

raça, a história, a eleição, mas a adesão

firme e convicta à proposta de salvação que,

em Jesus, Deus faz aos homens.

A segunda leitura sugere que a

misericórdia de Deus se derrama sobre todos

os seus filhos, mesmo sobre aqueles que,

como Israel, rejeitam as suas propostas.

Deus respeita sempre as opções dos homens;

mas não desiste de propor a todos os seus

filhos, oportunidades novas de acolher essa

salvação que Ele quer oferecer.

XX Domingo do Tempo Comum 16.08.2020

No centro da reflexão da liturgia

deste domingo, estão dois temas à volta dos

quais se constrói e se estrutura toda a

existência cristã: Cristo e a Igreja.

O Evangelho convida os discípulos a

aderirem a Jesus e a acolherem-n’O como “o

Messias, Filho de Deus”. Dessa adesão,

nasce a Igreja – a comunidade dos discípulos

de Jesus, convocada e organizada à volta de

Pedro. A missão da Igreja é dar testemunho

da proposta de salvação que Jesus veio

trazer. À Igreja e a Pedro é confiado o poder

das chaves – isto é, de interpretar as palavras

de Jesus, de adaptar os ensinamentos de

Jesus aos desafios do mundo e de acolher na

comunidade todos aqueles que aderem à

proposta de salvação que Jesus oferece.

A primeira leitura mostra como se

deve concretizar o poder “das chaves”.

Aquele que detém “as chaves” não pode

usar a sua autoridade para concretizar

interesses pessoais e para impedir aos seus

irmãos o acesso aos bens eternos; mas deve

exercer o seu serviço como um pai que

procura o bem dos seus filhos, com

solicitude, com amor e com justiça.

A segunda leitura é um convite a

contemplar a riqueza, a sabedoria e a ciência

de Deus que, de forma misteriosa realiza os

seus projetos de salvação do homem. Ao

homem resta entregar-se confiadamente nas

mãos de Deus e deixar que o seu espanto,

reconhecimento e adoração se transformem

num hino de amor e de louvor ao Deus

salvador e libertador.

XXI Domingo do Tempo Comum 23.08.2020



A liturgia do 22º Domingo do Tempo

Comum convida-nos a descobrir a “loucura

da cruz”: o acesso a essa vida verdadeira e

plena que Deus nos quer oferecer passa pelo

caminho do amor e do dom da vida (cruz).

Na primeira leitura, um profeta de

Israel (Jeremias) descreve a sua experiência

de “cruz”. Seduzido por Jahwéh, Jeremias

colocou toda a sua vida ao serviço de Deus e

dos seus projetos. Nesse “caminho”, ele teve

que enfrentar os poderosos e pôr em causa a

lógica do mundo; por isso, conheceu o

sofrimento, a solidão, a perseguição… É

essa a experiência de todos aqueles que

acolhem a Palavra de Jahwéh no seu coração

e vivem em coerência com os valores de

Deus.

A segunda leitura convida os cristãos

a oferecerem toda a sua existência de cada

dia a Deus. Paulo garante que é esse o

sacrifício que Deus prefere. O que é que

significa oferecer a Deus toda a existência?

Significa, de acordo com Paulo, não nos

conformarmos com a lógica do mundo,

aprendermos a discernir os planos de Deus e

a viver em consequência.

No Evangelho, Jesus avisa os

discípulos de que o caminho da vida

verdadeira não passa pelos triunfos e êxitos

humanos, mas passa pelo amor e pelo dom

da vida (até à morte, se for necessário).

Jesus vai percorrer esse caminho; e quem

quiser ser seu discípulo tem de aceitar

percorrer um caminho semelhante.

XXII Domingo do Tempo Comum 30.08.2020

Bendita és tu, Maria! Hoje, Jesus

ressuscitado acolhe a sua mãe na glória do

céu... Hoje, Jesus vivo, glorificado à direita

do Pai, põe sobre a cabeça da sua mãe a

coroa de doze estrelas...

Na primeira leitura, Maria, imagem

da Igreja. Como Maria, a Igreja gera na dor

um mudo novo. E como Maria, participa na

vitória de Cristo sobre o Mal.

O Salmo exulta Maria, Bendita és tu,

Virgem Maria! A esposa do rei é Maria. Ela

tem os favores de Deus e está associada para

sempre à glória do seu Filho.

Na segunda leitura, Maria, nova Eva.

Novo Adão, Jesus faz da Virgem Maria uma

nova Eva, sinal de esperança para todos os

homens.

No Evangelho, Maria, Mãe dos

crentes. Cheia do Espírito Santo, Maria, a

primeira, encontra as palavras da fé e da

esperança: doravante todas as gerações a

chamarão bem-aventurada!

Aprendemos junto de Maria os

caminhos da oração. Na escola daquela que

"guardava e meditava no seu coração" os

acontecimentos do nascimento e da infância

de Jesus, nós meditamos o Evangelho e, à

luz do Espírito Santo, avançamos nos

caminhos da verdade. A nossa oração torna-

se ação de graças no eco ao Magnificat.

Pomos os nossos passos nos passos de Maria

para dizer com ela na confiança: "que tudo

seja feito segundo a tua Palavra, Senhor!"

Solenidade da Assunção da
Virgem Santa Maria 15.08.2020


